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ATENÇÃO: 

O DIREITO À IMAGEM TANTO DA PROFESSORA QUANTO DOS/DAS ALUNOS/AS DEVERÁ 
SER RIGOROSAMENTE RESPEITADO. O/A ALUNO/A NÃO PODERÁ GRAVAR A ATIVIDADE.  

AO ALUNO/A ESTÁ PROIBIDO DISPONIBILIZAR, POR QUAISQUER MEIOS DIGITAIS OU 
FÍSICOS, OS DADOS, A IMAGEM E A VOZ DOS DEMAIS COLEGAS E DA PROFESSORA.  

EMENTA 

O curso se debruça sobre o campo interdisciplinar dos estudos de cultura visual surgido em 
meados dos anos 1980 a partir da inquietação de pesquisadores/as de história da arte, estudos 
culturais, teoria literária e outras disciplinas das humanidades com as limitações de suas áreas no 
que tange aos objetos de estudo e suas ferramentas críticas. Tomando empréstimo livremente de 
disciplinas como história da arte, psicanálise, antropologia, literatura, estudos de mídia e teorias 
feministas, queer e pós-coloniais, os estudos da cultura visual (apesar de seu nome) não se 
constituem como uma disciplina voltada exclusivamente ao estudo das imagens. Caracterizada 
antes como uma “indisciplina" e "um campo crítico, ético e político" por W.J.T. Mitchell, as 
investigações em cultura visual preocupam-se em desnaturalizar a transparência da experiência 
do olhar, investigando regimes visuais específicos e as práticas do olhar por eles sancionadas, as 
relações dialógicas entre sujeito que vê e objeto visto, questionando que representações visuais 
podem circular e quais devem permanecer invisíveis, e analisando criticamente as relações entre 
o imaginário visual e os discursos de raça, gênero e colonialismo, entre outras questões. As 
teorias feministas têm importância fundamental para essas investigações, uma vez que o 
feminismo tem desenvolvido, desde os anos 1970, modelos críticos de leituras de imagens 
(Amelia Jones) apontando as relações entre visualidade e inscrições culturais de gênero, como 
atesta o pioneiro ensaio de Laura Mulvey, Prazer visual e cinema narrativo (1973), no qual a 
autora lança mão da psicanálise para analisar o olhar e o prazer masculino no cinema de 
Hollywood. Abordaremos questões como os limites do visível, os regimes visuais de colonização 
no Oriente e nas Américas, a fotografia e os discursos de racialização, o espetáculo da violência,  
a ética do olhar, e representações de raça, gênero e sexualidade no campo visual.  
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